
Resumo 

 

O artigo pretende caracterizar a relação entre espectadores e imagens e, para tanto, 

utiliza as figuras paradigmáticas de Narciso, Medusa e Pigmalião, que são, 

rotineiramente, utilizadas para falar de imagens. Frequentemente, Narciso é 

associado à autorrepresentação; Medusa à fotografia e à morte, e Pigmalião ao 

simulacro. No entanto, numa breve nota de rodapé, W. J. T. Mitchell associa essas 

figuras mitológicas aos “efeitos” que as imagens provocam nos espectadores, 

acepção que denuncia uma dada relação entre espectadores e imagens. É esse o 

ângulo adoptado nesta análise, que procura, então, expandir a referência de Mitchell 

e assumir que os três mitos contêm os elementos principais que caracterizam a 

relação entre espectadores e imagens. 


